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Introdução 

Atualmente, procura-se determinar a exigência de aminoácidos pelas aves, pois rações calculadas pelo conceito de proteína bruta podem conter excesso ou deficiência de aminoácidos. Dessa forma, adota-se o conceito de proteína ideal, pelo qual a ração possui balanço teoricamente exato de aminoácidos, capaz de fornecer, sem excesso ou faltam, os aminoácidos necessários para o ótimo desempenho animal (1). A formulação de rações com base em aminoácidos digestíveis é um conceito usual na nutrição avícola, pois proporcionam uma maior segurança dos resultados nos ensaios de substituição de alimentos convencionais por aqueles com deposição de proteína mais eficiente, a custo mais baixo (3). Portanto este trabalho visou avaliar o desempenho produtivo de poedeiras Dekalb White submetidas às dietas com variados níveis de proteína e lisina digestível no período de 23 a 30 semanas de idade.
Material e Métodos 

A presente pesquisa foi realizada na empresa avícola Granja Ovos do Sítio, localizada no município de São Cristóvão-SE. Foram utilizadas 2880 poedeiras comerciais da linhagem Dekalb White com 22 semanas de idade, durante 2 períodos de 28 dias. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x3 (lisina digestível x proteína), totalizando 12 tratamentos com 12 repetições de 20 aves por unidade experimental. Os níveis de lisina digestível (lis dig) utilizados foram de 0,775; 0,825; 0,875 e 0,925% e proteína bruta de 15,5; 16,5 e 17,5%. As rações à base de milho e farelo de soja foram formuladas para atender as exigências nutricionais, conforme as recomendações de (2), exceto lis dig e proteína.  As características avaliadas no período foram produção de ovos (%), peso dos ovos (g), massa dos ovos (g), conversão alimentar por dúzia de ovos produzida (kg/dz), conversão alimentar por massa de ovos produzida (kg/kg). Os ovos foram coletados diariamente às 9 e 16 h e o consumo de ração foi fixado em 105g/ave/dia para todos os tratamentos. A avaliação estatística foi feita utilizando análise de variância e comparação de médias pelo teste de Student-Newman-keul’s, SAEG (UFV).

Resultados e Discussão

Na tabela 1 estão apresentados os percentuais de produção (Prod.), conversão alimentar por dúzia (CA/DZ), conversão alimentar por massa de ovo (CA/MO), peso do ovo (PO) e massa de ovo (MO) correlacionadas aos níveis de Lis dig e de PB utilizados. Para nenhuma dos parâmetros estudados foi observado interação entre os níveis de lisina e PB, bem como efeito significativo entre os níveis sobre a Prod., CA/DZ, CA/MO. Para peso do ovo e massa de ovo a dieta com 15,5% PB foi a que proporcionou os menores valores, diferindo significativamente (P<0,05) dos demais níveis utilizados. Apesar do efeito não significativo, observa-se claramente que o aumento dos níveis de lisina digestível proporcionou melhora na conversão alimentar (kg/kg e kg/dúzia), observação semelhante às obtidas por           (1 e 4), quando utilizaram respectivamente intervalos de 
lisina digestível entre 0,545 e 0,770  e 0,60 e 0,90% para poedeiras leves entre 24 e 49 semanas de idade. 
Tabela 1- Percentual de produção, conversão alimentar por dúzia, conversão Alimentar por massa de ovo, peso do ovo e massa de ovo de poedeiras alimentadas com diferentes níveis de Lisina digestível e proteína bruta
	
	Lisina dig. %
	Proteína Bruta, %

	
	
	15,5
	16,5
	17,5
	média

	Prod. (%)
	0,775
	91,6
	91,0
	90,6
	91,1

	
	0,825
	89,9
	92,2
	92,2
	91,4

	
	0,875
	92,4
	92,1
	91,7
	92,1

	
	0,925
	90,6
	92,9
	92,3
	91,9

	
	Média
	91,1
	92,1
	91,7
	3,10*

	CA/DZ

(kg/dz)
	0,775
	1,350
	1,365
	1,366
	1,360

	
	0,825
	1,377
	1,340
	1,340
	1,352

	
	0,875
	1,338
	1,340
	1,347
	1,342

	
	0,925
	1,366
	1,329
	1,338
	1,344

	
	Média
	1,358
	1,343
	1,348
	3,54*

	CA/MO

(kg/kg)
	0,775
	1,979
	1,991
	1,998
	1,990

	
	0,825
	2,015
	1,936
	1,943
	1,965

	
	0,875
	1,958
	1,950
	1,955
	1,954

	
	0,925
	1,992
	1,936
	1,947
	1,958

	
	Média
	1,986
	1,953
	1,961
	3,68*

	PO

(g)
	0,775
	60,0
	60,5
	61,3
	60,6

	
	0,825
	59,7
	60,9
	60,1
	60,2

	
	0,875
	59,1
	59,9
	61,1
	60,0

	
	0,925
	59,8
	62,4
	61,4
	61,2

	
	Média
	59,6b
	60,9a
	61,0a
	4,44*

	MO

(g)
	0,775
	54,9
	55,0
	55,6
	55,2

	
	0,825
	53,7
	56,2
	55,4
	55,1

	
	0,875
	54,6
	55,1
	56,0
	55,3

	
	0,925
	54,2
	58,0
	56,6
	56,3

	
	Média
	54,4 b
	56,1 a
	55,9 a
	5,57*


a,b Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna ou linhas diferem entre se pelo teste de SNK (P<0,05). *CV

Conclusão

Baseado nas condições práticas em que o trabalho foi realizado, poedeiras Dekalb white durante a fase de produção de 23 a 30 semanas,  podem ser alimentadas com dietas formuladas como 16,5% PB e mínimo de 0,775% de lisina digestível sem redução do desempenho produtivo.
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